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Introdução 

	 

	"ESTA deusa Fortuna frustra, sozinha, os planos de uma centena de homens cultos". Neste ditado, a autora latina nos deu a chave para todos os esforços inquietos em busca do Desconhecido e do Incognoscível que marca nossa própria era, assim como marcou períodos anteriores da história que estamos aptos a olhar para trás como sendo, mas pouco afastados da idade das trevas.

	De todos os métodos pelos quais homens e mulheres procuram penetrar nos mistérios do Destino e da Futuridade, a Cartomancia é aquela que pode reivindicar a distinção de ter balançado a mente humana desde a pré-história até este nosso século XX.

	Pode ser que este livro caia nas mãos daqueles que concordam com as palavras de L'Estrange: "Não precisa mais do que impudência de um lado e uma credulidade supersticiosa do outro para a criação de um Fortune-teller". Esta atitude de superioridade cínica é às vezes genuína, mas em muitos casos se pudéssemos ler o que está por baixo da superfície, deveríamos descobrir que não passa de um manto usado para esconder um medo oculto, uma condição de mente quase irritada, nascida de uma fé meio confessa no poder em que é tão fácil zombar.

	Há uma veia de superstição em cada coração humano, e muitos homens que desempenharam um grande papel na história do mundo não tiveram vergonha de buscar ajuda de ocultistas, quando o emaranhado da vida parecia demasiado envolvido para que eles se desvendassem com os meios comuns à sua disposição.

	As páginas da história estão cheias das penalidades aplicadas pelos reis e governantes àqueles que foram acusados de trabalharem em feitiços malignos. Basta mencionar os nomes de Wallenstein, Murat, Rei de Nápoles; Bernadotte, depois Rei da Suécia; e o impiedoso Robespierre, como tipos de um grande número sobre os quais as fascinações da Astrologia e da Cartomancia, que são tão estreitamente aliadas, lançaram seu feitiço de bruxaria.

	O Papa trata as cartas como entidades sencientes:

	"O rei, invisível",
 Escondido em sua mão e lamentou sua rainha cativa".

	Enquanto em outra passagem ele diz:

	"Assim que ela espalha suas cartas a guarda aérea
 Desça e sente-se em cada cartão importante".

	Nas páginas seguintes, demos informações que, esperamos, despertem o interesse e a diversão de muitos. Não nos referimos ao dom da profecia, nem ao poder da segunda vista reivindicado pelos apóstolos do ocultismo. Em nenhum caso, obviaríamos o assunto da Cartomancia após o aviso daqueles cujas suscetibilidades seriam feridas, ou cujo senso de certo e errado seria ultrajado pela prática, e nos aventuramos a falar uma palavra de advertência aos mórbidos.

	Nós damos este método de contar a sorte pelo que vale. Pode ser ou um passatempo temperado com um sabor de mistério, um estudo nas estranhas formas de coincidência, ou um teste de habilidade acelerado pela intuição. Teríamos todos os nossos leitores entretidos e interessados, mas nenhum se entristece ou escraviza com isso.

	

	 

	 

	 

	
Capítulo 1. Como obtivemos nosso pacote de cartões 

	 

	De onde eles vêm?-O povo romano?-Foram feitos na Europa?-Fatos e sinais -O poder dos cartões -O seu encanto e interesse -Necessidade de simpatia -Valor da Cartomancia.

	De onde eles vêm?

	QUANDO pegamos um maço de cartas comum para distribuí-las por uma borracha, ou para colocá-las na cuidadosa deliberação da Paciência, ou quando as vemos sendo utilizadas como instrumentos inexplicáveis de algo que, com um sentimento semelhante ao pavor supersticioso, preferimos chamar de coincidência, não costumamos parar para pensar na história variada e cheia de acontecimentos representados por aqueles brinquedos lisos e altamente vidrados.

	A história real e autêntica do jogo de cartas remonta apenas a cerca de quinhentos anos atrás, e várias teorias foram sugeridas quanto à fonte da qual a Europa as obteve. É um fato estabelecido que em épocas passadas muitos povos orientais, notadamente os da Índia, China e Caldéia, possuíam cartas que diferiam materialmente tanto no uso quanto no design daquelas conhecidas no Ocidente em uma data posterior. É impossível rastrear esses primórdios pré-históricos da tradição cartográfica, mas parece não haver dúvida de que os Sábios das terras orientais consideravam suas cartas sem nenhum dos desprezos que normalmente lhes eram concedidos no Ocidente. Eles os tinham em alta estima como médiuns para a revelação parcial do Incognoscível, e os incluíam como parte de sua tradição mística.

	O povo cigano.

	Muitos pensam que devemos nossas cartas aos ciganos, que supostamente foram descendentes de uma casta baixa de hindus e que, expulsos de suas próprias terras, encontraram seu caminho, como fugitivos, através da Ásia Ocidental para o Egito, e do norte da África para a Europa. É certo que todos os tipos de adivinhação, seja por Cartomância ou qualquer outro método, estão inseparavelmente ligados a esse povo curioso, fascinante, altamente dotado e esquivo. Eles se sobressaiam na música e em atividades mecânicas; eles podiam aprender uma língua, ou se distinguir no trabalho com metal, com igual facilidade; mas eles tinham que viver mais ou menos na defensiva, como muito filhos de Ismael, e anos de perseguição apenas aprofundaram sua astúcia, aguçaram sua intuição, e os tornaram mais interessados em afirmar seu misterioso poder sobre aqueles que os oprimiam e ainda assim os temiam interiormente.

	Esses povos romanos preservaram intacta a antiga tradição do Oriente, enquanto a Europa incrédula transformou as páginas sagradas de adivinhação do livro do destino em meros instrumentos de diversão, e um veículo para ganhar ou perder dinheiro. O cigano permanece um mestre do passado na arte da Cartomancia, e embora possamos zombar, há muito poucos entre nós que não sentem uma sensação de inquietação quando confrontados com uma instância de seu poder incomum. Podemos dar-nos ao luxo de rir quando o sol de nossas vidas está brilhando e tudo está bem na mente e no corpo, mas vêm dias escuros na vida de todos, e então alguns são impelidos a buscar a ajuda desses estranhos filhos e filhas de uma terra desconhecida.

	Por muitos, talvez pela maioria, este presente inexplicável foi vulgarizado e degradado a um mero meio de extorquir dinheiro aos ignorantes e aos crédulos; mas por alguns ainda é tido como uma fé sagrada - possivelmente não mais supersticiosa do que algumas formas de cristianismo não iluminado ou pervertido.

	Eles foram feitos na Europa?

	Outra teoria separa inteiramente as cartas do Ocidente das do Oriente, e sustenta que as do Ocidente foram feitas originalmente na Europa. Isto é o que pode ser. Um escritor da segunda metade do século XV diz que as cartas foram conhecidas pela primeira vez em Viterbo em 1379, e que tinham sido introduzidas pelos sarracenos, que, com os árabes e mouros, têm o crédito de plantar as sementes da Cartomancia na Espanha. É certo que no início as cartas eram chamadas pelo nome naibi; e as palavras hebraicas e árabes, Nabi, naba, nabaa, significam "para prever". Também se acredita amplamente que a idéia de jogar com cartas era um pensamento posterior, e que seu propósito original era a prática da adivinhação.

	As primeiras cartas foram os Tarots, dos quais falamos em outro capítulo, e supõe-se que alguém teve a brilhante idéia de acrescentar o numeral às cartas simbólicas, de modo a jogar jogos com elas. Esta adição foi feita em meados do século XIV, e no início do século XV havia um baralho em Veneza composto de setenta e oito cartas, vinte e dois símbolos e cinqüenta e seis numerais; com quatro cartas da corte, rei, rainha, chevalier e valet, e dez cartas de ponto ou pip para cada terno. Os cinqüenta e seis numerais foram posteriormente reduzidos ao número atual, cinqüenta e dois, pela rejeição de uma das cartas de figuras.

	Os espanhóis aboliram as rainhas de forma indelicada, mas os franceses, fiéis à sua reputação, mantiveram a dama e rejeitaram o chevalier. Os primeiros pacotes alemães eram os mesmos que os franceses, mas as rainhas foram novamente expulsas a favor de um knave superior chamado Obermann. A Inglaterra aceitou a mochila espanhola ou francesa como ela a encontrou.

	Fatos e Sinais.

	Sempre houve quatro ternos, mas houve muitas mudanças nos sinais usados para marcá-los. Os quartetos originais eram:-Cups, supostamente emblemáticos da Fé; Dinheiro, representando a Caridade; Espadas, figurando a Justiça; e Clubes, típicos da Fortaleza. Estes sinais ainda são retidos nos Tarots, e em cartões italianos e espanhóis. As velhas embalagens alemãs têm sinos, corações, folhas e bolotas; e durante o século XV os franceses adotaram espadas (pique), corações, tacos (trèfle), e diamantes.

	Há alguma dificuldade em rastrear como chegamos pela espada da palavra nesta conexão. Tem-se pensado que se trata de uma corrupção da palavra italiana spade, que significa espada. Não se sabe por que o francês deveria ter chamado este fato de pique. Nosso terno de paus é conhecido pelos franceses como trèfle, por desenharem o sinal como o trifoil; e os alemães o chamam de Eichel por sua semelhança com uma bolota. Nosso nome é suposto mostrar a influência italiana, embora onde a conexão entre a palavra bastoni e nosso signo seja encontrada, não sei o que dizer. O sinal do coração não precisa de explicação, e é encontrado em embalagens em francês, alemão e inglês. Ele corresponde ao signo espanhol e italiano de copos. Por alguma evolução curiosa, os sinais de dinheiro e sinos foram esquadriados no carreaux francês, nossos diamantes.

	Muitos dos pacotes utilizados no século XIV eram de natureza mais artística e onerosa e, em alguns casos, os cartões do tribunal eram sorteados de modo a representar personagens históricos.

	O Poder das Cartas.

	As controvérsias ferozes têm se estendido em torno desses pedaços aparentemente simples de papelão esmaltado. Eles exerceram um fascínio tão irresistível sobre as mentes de homens e mulheres de todas as classes e idades que outros se levantaram em revolta selvagem contra este poder, que não tinha nenhuma atração por eles, e que eles ansiavam em esmagar para fora da existência. Há ainda aqueles entre nós que não terão um cartão em casa, e que, mesmo que não o usem, aceitam o termo "os livros do diabo", que foi aplicado à matilha.

	Com seu uso para fins de jogo, não temos nada a fazer aqui. Como instrumentos da Cartomancia, nós lhes damos nossa respeitosa consideração. Instamos aqueles de mentalidade mórbida e insalubre a se precaverem de deixar que esta prática se apodere deles com demasiada força. Nenhum ser razoável precisa ter vergonha de confessar um certo medo do invisível e do incognoscível; mas, por outro lado, nenhuma pessoa sadia aceitaria um maço de cartas como regra e guia da vida, a corte final de apelação em qualquer questão de momento.

	Seu encanto e interesse.

	Há muita diversão a ser derivada do estudo da Cartomancia, e não se deve negar que há certas pessoas que parecem ter o poder de tornar o significado das cartas vívidas e convincentes, enquanto nas mãos de outras não parece haver nem rima nem razão em sua manipulação do pacote mais cuidadosamente embaralhado. Podemos chamar as coisas pelo nome que quisermos, mas estranhas coincidências nos encontram a cada esquina, e de vez em quando parece não existir senão o véu mais fino entre nós e o Futuro, que é tão sedutoramente escondido de nós.

	Houve um grande reavivamento de interesse em todos os assuntos relacionados ao ocultismo no passado imediato, e se quisermos acreditar no que lemos e ouvimos, homens e mulheres educados de hoje terão suas fortunas contadas tão ansiosamente quanto os grandes homens e mulheres famosas da França durante o período tempestuoso da Revolução, e sob o domínio do próprio grande Napoleão. Muitos casos curiosos e convincentes de previsão precisa de eventos futuros são contados a respeito da famosa Mademoiselle Lenormand, e de outras cartomantes que dominaram incontestavelmente a mente da sociedade em uma época em que a credulidade deveria ter sido descartada com os tresmalhos de um credo desgastado.

	Assim, quando os cartunistas do século XX pegam um maço de cartas e procedem à leitura dos mistérios ali revelados, seguem o exemplo dos sábios da Caldéia, Egito e China, a Terra Florida do Oriente, para nada dizer de seus antecessores europeus.

	A adivinhação por cartas, portanto, é de grande antiguidade e de popularidade mundial. Antigamente ela era combinada com um conhecimento de astrologia; mas agora é considerada suficiente para seguir as regras gerais estabelecidas por um ou dois cartomantes famosos, e confiar na intuição e na experiência para obter detalhes.

	Necessidade de simpatia.

	Qualquer pessoa com o menor conhecimento de ocultismo está ciente de que a simpatia com o pesquisador ou sujeito é essencial.

	É verdade que a razão fria nos diz que as cartas são pedaços de papelão e nada mais, e que é o cúmulo do absurdo esperar qualquer revelação; no entanto, ao lidar com elas, a simpatia humana pode discernir algo de nossas perplexidades, e todas inconscientemente colocar nossos pés no caminho certo.

	Valor da Cartomancia.

	Nas páginas seguintes, há vários métodos de adivinhação por cartões. Qualquer um que observe as regras pode aprender o significado das cartas, e enquanto um estudo das combinações que elas resolvem nas mãos de diferentes pessoas sempre proporcionará um fundo de diversão, ele também pode - com toda a seriedade eu digo - inspirar esperança no lugar do desespero, aliviar a tristeza e mandar o inquiridor embora confortado; certamente nenhum resultado insignificante.

	

	 

	 

	 

	
Capítulo 2. O que significam as Cartas individuais 

	 

	Dois sistemas - O método inglês - As assinaturas estrangeiras dos cartões - Cartões-Hearts-Diamonds-Clubs-Spades - Uma pequena tabela - Significados místicos.

	Dois sistemas.

	Há dois sistemas separados para explicar as cartas individualmente: um que faz uso de todo o pacote de cinqüenta e dois cartões, e outro que emprega apenas trinta e dois, jogando fora as cartas simples sob sete de cada terno.

	O Método Inglês.

	O primeiro plano é às vezes falado como o método inglês, e nele não encontramos menção de cartas invertidas com um significado diferente daquelas que saem da maneira comum. Isto provavelmente deve ser explicado pelo fato de que o maior número em uso oferece suficientes sombras de significado, e a tarefa de lembrar cento e quatro significados seria pesada demais para muitas mentes.

	O Estrangeiro.

	Neste último sistema, que é mais distintamente rastreável a fontes estrangeiras, obtemos a significação de cada cartão modificado, ou mesmo contradito, por sua posição ser vertical ou o inverso.

	As definições a seguir se aplicam ao uso do pacote completo, e foram elaboradas a partir de fontes de informação antigas e modernas. Deve-se ter sempre em mente que a leitura das cartas nos chegou através de muitas eras, foi-nos transmitida através da contagem de menos mãos e em línguas variadas. A cartografia viajou do Oriente para o Ocidente, do Sul para o Norte, e seus segredos foram, em sua maioria, ciosamente preservados pela tradição oral entre seus estranhos e fascinantes eleitores.

	Significados dos Cartões.

	As definições a seguir são baseadas em uma das mais antigas autoridades que tratam do assunto, e foram ampliadas por alguns dos significados mais modernos agora em voga,

	OUVIDOS.

	Ace.- Um cartão importante, cujo significado é afetado por seu ambiente. Entre os corações implica amor, amizade e afeto; com diamantes, dinheiro e notícias de amigos distantes; com clubes, festas e regozijo social ou doméstico; com, espadas, desentendimentos, desentendimentos, contendas ou desgraças; individualmente, representa a casa.

	King.- Um homem de bom coração, com fortes afetos, emotivo e dado a julgamentos precipitados, possuidor de mais zelo do que discrição.

	Rainha. - Uma mulher justa, amorosa e amável, domesticada, prudente e fiel.

	Knave.-Não dotado de nenhum sexo. Às vezes tomado como Cupido; também como o melhor amigo do inquiridor, ou como o pensamento de uma pessoa justa. As cartas de cada lado do knave são indicativas da natureza boa ou má de suas intenções.

	Dez.-Um sinal de boa sorte. Implica um bom coração, felicidade e a perspectiva de uma grande família. Ele contraria as cartas ruins e confirma as boas que estão ao seu redor.

	Nove.- O cartão de desejos. É o sinal de riqueza, e de alta posição social acompanhada de influência e estima. Ela pode ser afetada pela vizinhança de cartões ruins.

	Oito. - Os prazeres da mesa, sociedade de convivência. Outro significado implica amor e casamento.

	Seven.-A infiel, amigo inconstante que pode provar ser um inimigo.

	Seis.-A natureza confidencial, liberal, de mãos abertas e uma presa fácil para os vigaristas; cortejo e uma possível proposta.

	Cinco.-Ciumes invejosos em uma pessoa de caráter fraco e inseguro.

	Quatro.- Um que permaneceu solteiro até a meia-idade por ser muito difícil de agradar.

	Três.-Um cartão de advertência sobre os possíveis resultados da própria vontade de prudência e tato do inquiridor.

	Deuce.-Prosperidade e sucesso em uma medida que depende dos cartões ao redor; carinhos e sinos de casamento.

	DIAMANTADOS.

	Ace.-A anel ou papel-moeda.

	King.- Um homem justo, de temperamento violento, e de espírito vingativo e obstinado.

	Rainha.- Uma mulher justa, dada ao flerte, apaixonada pela sociedade e admirada.

	Knave.-A parente próximo que coloca seus próprios interesses em primeiro lugar, é auto-opinião, facilmente ofendido e nem sempre é bem reto. Isso pode significar os pensamentos de uma pessoa justa.
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